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GERENTE

João Pery de Sampaio  
— —

E s c r i p f o r i o  e  R e d a c ç ã o  

R U A  DA PALMA c ê

ias k
F estejou hontem  o quinquajesim o an-

niversario de sua profissão religiosa a
Irm ã M aria Theodora Superiora Geral
da Congregação d e  S. José. d o  Brazil.

Foi a irmã Maria Theodora a fundadora 
do Collegio de N. S. do Patrocinio, nesta 
Cidade, em 1859, e dalii em diante, 
quer na educação das meninas, quer na 
criação e amparo das orpliãs que lhe 
são confiadas, quer na dedicação com 
que dirige m uitos hospitaes, a Superiora 
tem-se mostrado o typo da m ulher forte da 
Escriptura.

Bem avisado andou pois o velho, pau. 
lista D. Antonio Joaquim  de Mello, de 
veneranda memoria, promovendo a vinda 
dessa benem érita congregação, com o 
patriótico intuito  de formar o coração e de 
cultivar a intelligenci-i das mães de 
familia p au lis ta s ; e o am or e o devota- 
mento que as filhas desta te rra , que a 
Irm ã M aria Theodora adoptou como sua, 
lhe tribu tam , bem demonstram que ella 
soube, com enexcedivel zelo desem penhar 
o difficil e honroso encargo de educadora 
emerita.

Tempos felizes esses em que os hon. 
rados paulistas pediam  o auxilio das 
congregações, sem congitar em naciona
lidades, para virem collaborar com elles 
na grandeza de seu fu turo  I

Felizm ente porem, a ingratidão não 
m edra no coração bem formado da familia 
brazileira, e a Superiora,—N o tre  mère— 
como lhe chamam carinhosam ente trez 
gerações que educou, bem  sabe quanto  
é respeitada, estim ada e amada de todos. 
E  ainda hoje, nas ruas movimentadas da 
grande capital, não ó raro  vêr senhoras 
aristocráticas saltarem  de suas brilhantes 
carruagens para  cercar e beijar as mãos á 
san ta  velhinha que passa hum ilde, de 
olhos baixos, com o sorriso de bondade 
sempre a brincar-lhe nos labios I

E  a todos que foram criados debaixo da 
som bra protectora das casas de S. José 
dispensa a Irm ã Maria Theodora o doce 
tratam ento  de—m inha filha—não olhando 
a posição social, nem de fortuna, nem 
mesmo se recordando talvez, si foram 
educadas como pensionistas ou como orphãs 
E  assim tem a Superiora da Congregação 
de S. José o seu nome indelevelm ente 
gravado no coração de milhares de senho
ras, que ha perto de cincoenta annos tem 
recebido aprim orada educação nas diversas 
casas das Irm ãs, e esse nome bondoso 
e adoravel vae passando de mães a filhas 
como precioso legado, e se perpetuará  por 
certo na sociedade paulista.

D eus conserve por muitos annos 
a m ulher adm iravel e cheia de virtudes 
que trocou sua patria  gloriosa po r esta 
que lhe é grata, e sua fam ilia pela  
familia b raz ile ira , que acertadam ente lhe 
chama de mãe!

J. L. P.

r fes i j e f f r a s

Extre ma verba
Quero-te aqui, m inha sómente I os braços 
Meus e o collo e a cabeça e a bocca e o rosto I 
T u m atarás todo e infernal desgosto.
Toda a am argura que me segue os passos.

Seja dia ao nascer, seja sol posto,
Ou chova ou torrem  calidos mormaços,
T u me serás repouso aos membros lassos,
M inha sómente, meu marmoreo encosto.

Em  ti, como num cóo que ó meu agora,
As azas cance o espirito suspenso,
Sacie-se o ideal que me devora.

Vamos ; dos seios mostra-me o thesouro,
Solta os cabellos, e que eu m orra, o incenso 
Bebendo, haurindo dessa nevem de ouro.

A l b e r t o  d e  O LIV EIR A .

—  -------

V er-te, sem qu© tu  vejas, que te  vejo,
E ' não te  ver, ao ver-te  não me vendo,
Pois, não ver-te a me ver, qual meu desejo, 
Faz-m e ver, que te  vejo, te entrevendo.

Quero ver-te, mas ver-te , como almejo :
V er te a me ver, confórme ver entendo,
Pois, ao ver-te  me vendo tenho ensejo,
De te ver a me ver, como pretendo.

E n tretan to , te  vendo, a te entrever,
Sem que .tu  vejas, que te posso ver,
V ejo-te n 'alm a ao ver-te mui d is ta n te ;

E  mesmo assim, si bem que me não vejas,
Por ver que me não vendo, ver-me almejas 
Q uero ver-te, te  vendo a todo instante

S i m õ e s  JU N IO R .

(RESPOSTA A  JO SE  BALSAMO')

V

O bisonho rabiscador do perigo negro 
reconheceu felizmente o acerto de nossas 
observações e procurou dar á sociedade 
y tuana que, com tam anha descortezia 
insultára uma desageitada satisfação. Para 
este fim, pediu  o auxilio de seu M anoel 
e.Paulista, encarregando-o de explicar que 
p)o  povo analphabeto e creado no obscu
rantism o, que as innocentes donzellas 
seduzidas, que as senhoras associadas 
ao Apostolado da Oração e que acceita- 
vam o culto irracional dos corações,

que o bando negro de beatas intrigantes 
e m alfazejas, e ra m .. .  eram. . . de uma 
inhospita região do norte do B ra z il! . . .

H abent s u a /a ta  lib e ll i!
As allusões porem á familia y tuana foram 

por demnis claras, a unica cidade, em 
todo o Brazil que possue um " velho tem 
ido sem torre , reform ado de novo, com 
estatuas coroando-lhe o frontespício, larga 
fachada que olha para um largo esbura
cado" ó a de Y ti i ; não obstante José 
Balsamo desculpa-se agora dizendo que 
referiu-se a um a inhospita região do 
norte.

Antes assim. O critério do rabiscador 
pouco se im porta com a verosimilhança 
e acha coisa natural que ' ’num a cidade 
se rtaneja  de inhospita região do norte 
do B razil” se encontrem cursos secundários 
do instrucção, e um piano Pleyel na casa 
do uma familia, que apenas possuia a 
pequena somma de trez contos de reis.

I que empregava na compra de generos da 
te rra  ou de im portação local I

E  dest'arte  José Balsamo, por interm edio 
de "M anoel Simões, paulista dedicado 
ao seu torrão  natal" renegou o que havia 
já  escripto, livrou o povo ytuano da 
pecha de ignorante e defendeu a honora. 
bilidade das familias atacadas com t  ita 
grosseria, por si proprio I

Tambem por meio do seu M anoel P a u ’ 
lis ta  continuára Balsamo a se desm entir ; 
"As ordens religiosas aqui existentes 
ainda passam, podem subsistir pois tiram  
o sustento de seu trabalho, geralm ente a 
educação da mocidade : são uteis a socie
dade...” Antes havia escripto precisam ente 
o contrario. . .

V ejam os leitores a força deste p ropa
gandista que pretendeu cham ar de perigo 
negro—homens que elle proprio reconhece 
serem uteis à sociedade !

H aben t sua fa ta , l ib e l l i !
Nem procure o impio detractor se 

desculpar dizendo que escrevera contra 
os frades da ta l "cidade sertaneja" e que 
os uteis são os de outra cidade ; porque 
o adverbio aqui está indicando precisa
m ente o scenario e por que, no periodo 
seguinte accrescenta-; "L a. . .  na bella 
P au licéa ,. . tam bem  se dedicam  ao ensino 
etc" .

Mas, já  notamos, José Balsamo não 
sabe o que diz, e postos em evidencia os 
dislates que escreve inoonsüieulemtmkj, 
m ette os pés pelas mãos e catapruz !.. . 
lá se foi um dia o litte ra to  propagandista 
da im piedade !

Si as guardas avançadas da rcacção 
anticlerical, são a flôr do exercito que 
já  se estende em linha de com bate, pode
mos estar de todo tranquillos ; os bisonhos 
atiradores alvejar-se-ão reciprocam ente, e os 
Bálsamos voltarão contra si, as próprias 
armas !. . .

Nesciamente ignorante, o impio detrac
to r das familias catholicas, expende suas 
ideas abstrusas sobre a verdadeira religião # 
num a algaravia que nem elle proprio 
entende, mostrando-se apenas digno 
emulo do sapateiro de Appeles. , .

Não foi nosso intento, saindo ao encon
tro de José Balsamo, com bater as theorias 
com que a im piedade procura anarchisar 
a sociedade, nem deffender as doutrinas 
puríssimas e inabalaveis do catholicismo. 
aquellas, encontram  refutação cabal nos 
absurdos a que ellas conduzem , e nas incon
gruencias de suas affirmações , o bom 
senso do povo repelle-as instinotivam ente. 
Estas, tem  por si os maiores genios da 
hum anidade, e as promessas divinas, que 
não podem falhar. O que tivemos em 
vista foi simplesmente lavrar um protesto 
contra os aleives, contra as falsidades e 
contra a in ju ria  soez com que José BaL 
samo arch itectou  um conto reles, sem 
forma litte ra ria  ao menos. para escarnecer 
da crença de um povo, calum niar sacerdo
tes innocentes e diffamar senhoras respei- 
tabilissimas. Julgam os te r  ferido o alvo, 
prova-o a m udança de Balsam o no final 
do seu conto, e estamos satisfeito.

Antes porem de deixar a pena seja-nos 
licito mais uma ligeira observação. P ara  
melhor desculpar-se, José Balsamo tece 
elogios ao clero brazileiro ao qual prooura 
elevar a a ltu ra  que realm ente merece. 
Mas é preciso notar, que o clero b ra 
zileiro não próga nem pode prógar a 
religião phantasiada pela ignorancia de 
Balsamo, ao contrario combate-a como 
herética ç^uo é. A verdadeira religião £
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um a só, uma exclusivamente em todo o 
m undo ; e o catholico não enxerga nacio
nalidade nem na Igreja , nem no clero. E  
para  honra dos sacerdotes brazileiros, não 
ha  um siquer, a menos que tenha aposta
tado, que fale contra o culto dos Santos 
que ache irracional a devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus, que condemne a con
fissão, que blasphem e estupidam ente contra 
a Communhão ; intim am ente unidos aos 
religiosos, cujas virtudes adm iram  e p ro 
curam  im itar, a cujo saber rendem  home
nagem, os dignos sacerdotes não acceitarão 
estamos certo, os suspeitos elogios de 
u m .. . José Balsamo !

(FR E PPEL )

Um sermão
de 10 minutos

CONCLUSÃO]
I  V

Versaillea I O' que encantadora e sump
tuosa cidade. De bom grado fazia aqui uma 
pallida descripção de seus monumentos, de 
suas avenidas em forma de leque, de seu 
vasto jard im  e do collossal palacio cuja 
fachado vae daqui á estação I Mas, deixe
mos de digressões e entremos em m atéria.

Que fazia em Versailles o padre Bri- 
daine ?

Não posso ainda revelar aos leitores já
que elle fazia mysterio, façamos nós tam - 
bt>m. E ’ certo porém que nesse dia o 
santo missionário esteve no palacio do rei, 
andou pelos corredores conduzindo um rolo 
de pergam inho que apresentou nas diver 
sas repartições , andou pelo jardim , foi 
visto em um a casa das dependenoias do 
palacio, que percorreu e examinou deta
lhadam ente, mostrando-se m uito satisfeito. 
F o i visto depois tom ar o trem , isto ó, uma 
diligencia e voltar para Paris.

Um ou dous dias depois a pequena fami
lia  da rua de S. André recebia festivamen
te a visita do padre Bridaine. A sala havia 
m udado de aspecto : já  não denotava
nquella miséria extrema de dous dias atraz, 
e a alegria começava de novo a invadir 
aquelle lar. O pequeno Carlos extendeu 
os bracinhos ao missionário, que viu-se 
obrigado a recebel-o, revelando a sua im- 
pericia na arte de agradar crianças, e en
tregando o a ama pouco depois, Francisco 
já  conversava m elhor e sentia-se com for
ças para qentar na cama.

O padre B ridaine declarou-lhe que viníia 
firmar definitivam ente o contracto sobre o 
q u a d ro ; deu-lhe as dimensões, expoz-lhe 
o assumpto minuciosamente e propoz elle 
mesmo o preço, que sendo acceito pelo 
p in tor, declarou que estava autorisado a 
pagar adiantadam ente e entregou a quan 
tia  que faltava.

Francisco e L uiza estavam conte ntissi 
mos. Depois de pouca demora o missio 
nario se retirou, p ro ^e tten d o  voltar dalli 
a alguns dias.

Francisco anciava por em punhar de no 
vo os seus pincéis e recomeçar o seu tra 
balho, interrom pido havia tan to  tempo. A 
sua convalescença caminhava rapidam ente. 
F o i com grande prazer que um a bella 
ta rde  elle e sua m ulher sahindo a janella 
viram na rua o Padre B ridaine que se 
approximava. J á  o consideravam o salva 
dor da familia, pelo que foram ambos 
pressurosos em recebel-o á escada.

Logo que o virtuoso velho se descançou 
um pouco disse-lhe pausadam ente.

—H oje não venho visitar-vos : venho 
propor-vos um passeio ao campo, porque 
calculo que os ares puros do campo vão 
apressar a convalescença, que dentro da 
cidade será m uito mais demorada. Si accei 
tardes o meu convite ficarei m uito conten
te.

—O’ 1 é encantador 1 disse Luiza.
—A ideia ó magnifíca, accrescentou o 

p in tor, mas para onde poderemos ir ?
—P ara  Versailles I Tenho lá um amigo 

com quem já  conversei, em cuja casa vos 
installareis com toda a commodidade 1

E ' cxcu^sado dizer que a ideia foi adop- 
tada  com enthusiasmo pela familia, que 
começou a fazer logo os preparativos da 
viagem, segundo as recommendações de 
seu protector.

No d ia seguinte, pela m anhã cedo parou 
á  po rta  da casa do p in tor uma carruagem. 
O padre Bridaine subiu as escadas e dalli 
a alguns m inutos todos tom aram  assento e 
partiram  a trote largo para Versailles.

Após um a deliciosa viagem de duas a 
trez  horas a carruagem  parou em frente a 
um bonito portão de ferro. Ao avistar o 
jardim  e o chalé, L uiza não poude conter 
esta exclamação :

—Que encantadora vivenda !
Francisco por sua vez perguntou :
—De quem ó este palacete ?
—Do Rei.
»~J&as q u e m  o h a b i t a ?

—O pintor do Rei !
—Quem é o p in tor do Rei ?
O padre B ridaine não respondeu a essa 

pergunta, entretido como estava em obser
var as flores de um arbusto do jardim .

Deliciosa, com effeito, era aquella vi
venda, encantadora dependencia do castel- 
lo do Rei de França.

Quando os viajantes cançados de percor
rer o jardim  palestravam  na sala de visitas 
appareceu uma creada, a qual dirigiu se a 
L uiza com estas palavras.

—Patroa, o almoço está na mesa.
L uiza toda confundida e já  começando 

a perceber a realidade dirigiu um olhar 
interrogativo ao padre B ridaine, mas este 
estava voltado, olhando para o jardim  es
fregando as mãos de contente.

Afinal, quando o casal se acercou in te r
rogando-o com insistência, o missionário 
tirou  do habito  um grande pergam inho 
que trazia o sello real, e offerecendo-o 
1'sse :

—Quereis saber quem ó o p in tor do rei, 
que habita este palacete? lede-o vós mes
mo.

—L uiz B oucher ! O’ padre, como paga
remos tanta dedicação ?

—Não fullando mais em mim, e pondo- 
nos á mesa, porque estou com fome.

Não gosto de descrever scenas pathetioas. 
O que posso dizer é que no momento da des
pedida L uiza dirigiu-se ao missionário :

—Agora, padre, devemos contar com as 
vossas freqüentes visitas a este lar que sou- 
bestes tornar feliz ?

— Amanhã partire i para Flandes. A vida 
do missionário, meus filhos, é andar sem
pre ! Cam inharei, pois, cam inharei sempre 
na minha peregrinação apostolica até ao 
momento em que devo parar para  sempre.

—E  qual é, in terrogou o p in tor, qual é a 
recompensa que esperaes, por tantos tra 
balhos e tantos beneficios ?

O padre Bridaine não respondeu, mas 
erguendo os olhos para o ceo e acenando 
com o indice da mão direita affastou-se, 
seguido das bençams daquella familia... 
feliz.

Bonita a historia ; não acham ?
Pois é essa o grande peso que eu desti

nava para a concha das boas obras. Dei- 
xal-o hei porém immovel no logar, porque 
vejo que a familia Menezes (Nha Bemvin- 
da, Nha C larinha etc) resolveu á ultim a 
hora re tira r as pedras da ou tra  concha.

Antes assim.
IG NO TÜS.

oubo
Na~ Doite de  d o m i n g o  u l t i mo,  a a  

«Jaze* g a tu n o â ,  j p r o v e r t a ü d o - s e  da  a u 
s en ci a  do  S e n h o r  V i ce n t e  Dias Fe r ra z  
de  S a m p a i o ,  q u e  c om s u a  S e n h o r a ,  
fôra  ao t h e a t r o  as s i s t i r  o e s p e c t á c u l o  
do c av .  Ma nt o va n i ,  e n t r a r a m  n a  cas a  
de  r e s i d e n c i a  d ’a q ue l l e  s e n h o r ,  e s u s 
p e n d e r a m  d i v e r s os  ob j ec t os  d e  valor .

P e d i r  p r o v i d e n c i a s  a pol ic ia ,  é p e r 
d e r  t e mp o ,  p o r q u e  es t a  se  a c h a  de 
mã os  a ta da s ,  pelas  fal ta  de  p raça? ,  
pois q u e  o e f íect ivo  do n o s s o  d e s t a c a  
m e n t o ,  é  quasi  nul lo  p a r a  a t t e n d e r  o 
p o l i c i a me nt o  d a  c ida de ,  q u e  b a s t a n t e  
d r a n d e ,  não  pode  c o m  e s s e s  oi to ou 
dez  so l dados ,  s e r  p a t r u l h a d a  c o n v e n i e n  
t e m e n t e .

E n t r e t a n t o ,  l e v a m o s  d ’aqui  um a p p e l 
le ao T e n e n t e  Cor on el  d e le g ad o  de 
pol ic ia  era e x e rc íc i o ,  q u e  d e v e  q u a n t o  
a n t e s ,  a t t e n d e n d o  e s p e c i a l m e n t e  aos 
r o u b o s  u l t i m a m e n t e  a qu i  pra t i cados ,  
d i r ig i r —se ao Dr .  Chefe  de pol icia,  e 
m o s t r a r - l h e  a n e c e s s i d a d e  de s e r  dupl i  
cado  pelo m e n o s ,  o d e s t a c a m e n t o ,  para  
i t ten 1e r  a s s i m  a u m  p o l i c i a m e n t o  n o -  

c u r n o  m a i s  ou  m e n o s  r e g u l a r ,  p o r q u e ,  
da  m a n e i r a  q u e  vae,  já n i n g u é m  pôde 
m a i s  sa l i i r  de  noi te  de  c as a,  s e m  g r a v e  
r isco  de ao vol tor ,  e n c o n t r a r  se p r i v ad o  
Taqui l lo ,  q u e  a d q u i r i ó  t a lvez  c om q u e  
sacr i f icio,  e q u e  g r a n d e  fal ta  v i r á  fa ze r .

O* r o u b o s  aqui ,  c omo  o p r opr i o  
T e n e n t e  Cor one l  d e le ga do ,  p o d e r á  a t t e s 
t er  e os p r e j u d i c a d o s  l a m e n t a r ,  t em  se 
mul t ipl i  a io, e s p  c i a l m e n t e  na s  no i te s  
de  e s p e c t á c u l o s .

Ai nd a  h a  d ias ,  e r a m  t r ez  casas  na  
m e u n a  n oi te ,  q u e  f o r a m v i s i t a d a '  
por  es-,as n o c t i v a g o s  p ro í l s s i onae s .

A c r ed i t a  se a qu i ,  na  e x i s t e n c i a  d ’uraa  
p o d e r o s a  q u i d r i l l n ,  q u e  d i s t e n d e  a sua  
ha b i l i d ad e  p o r  todos  os c a n t o s  da 
c id ad e,  e p i r a  a p a r a r - l h e  as azas .  toi* 
n a —se  n e c e s s á r i o  u m  b u m p o l i c ia me nt o .

Yt ú  é  u m i  c i da de  p o r  e x ce l l e n c i a  
paca ta  si não f or a  a g a t u n a g e m ,  n e m  
de d e s t a c a m e n t o  n e c e s s i t a v a m o s ^ p o r q u e  
o povo e m  g e r a l  o r d e i r o ,  não  dá  t raba  
lho a pol ic i a ,  p o r e m ,  e m  c o m p e n s a ç ã o  
p r ec i sa  t a m b e m  g a r a n t i a  p a r a  a  sua 
p r o p r i e d a d e .

Vá S e n h o r  T e n e n t e  Co r on e l  d e l e ga do ,  
u m p e q u e n o  e s f o r ço  p e r a n t e  o Dr.  
C he fe  de pol icia,  m o s t r e - l h e  c o m  cla-  
r e z i  a n o s s a  s i tu aç ão ,  q u e  t a l v e z  elle 
o a t t e n d a ,  e a  p o p u l a ç ã o  y t u a n a  l i v r e  
d ’e ss a  i n q u i e t a ç ã o  e m  q u e  v ive,  b e m d i r á  
o se u n o m e .

Não é i sto u m a  i n s i n u a ç ã o ,  ó a p e n a s  
u m ped id o,  q u a  l he  e n d e r e ç a m o s  e m 
n o m e  do povo q u e  b e m  ou mal  r e p r e 
s e n t a m o s .

Noticiário
HOSPEDES

E s t i v e r a m  n a  c i da de  os s e n h o r e s  J o a 
q u i m A n t o m o  do N a s c i m e n t o  C a m a r g o ,  
f a z e n de i r o  e m  Bo t uc a t ú  e D r .  J o s ó  Bre-  
n h t  Ri b e i r o ,  i l l u s t r e  m e d i c o  r e s i d e n t e  
e m S .  R j q u e .

— De p a s s a g e m  p a ra  o Rio,  e e m  v i -  
s i U de d e s p e d i d a  a sua  fami l i a ,  v i s to  1er 
ie s e g u i r  a o  dia  22  pa ra  J e r u s a l é m ,  na  

g r a n d e  p e r e g r i n a ç ã o  b ra zi l e i r a ,  e s t á  
h a  c id a de ,  o n o . s o  i l i us t r e  a m i g o  r e v d .  
pa d re  J o s é  R o d r i g u e s  S e c k e r ,  v i r t u o s o  
v i gár i o de  P i r a c i c a b a  

11 o n t e m  r e c e b e m o s  era n o s s o  e s c r i p -  
tor io  a  v i s i ta  do  d i s t i n c t o  s a c e r d o t e ,  
q n e  veio i r a z e r n o s  as  s u a s  d e s p e d i d a s ,  
d e m o r a n d o - s e  c o m n o s c o  a . g u m  t e m p o  
e m a g r a d a v e l  p a l e s t r a .

S.  R e v d m a .  d e v e r á  s e g u i r  dVqu:  
a m a n h ã  s e g u n d o  i n f o r m o u  n o s .  

A u g u r a m o s  q u e  t s n h a  fel iz  v i a g e m .
— Com o ü m  de m a t r i c u l a r - s e  no  

G y m n a s i o  de S.  Luiz ,  e s t á  na c i da d e ,  o 
noss o b o m  a mi g o  Ac ca c io  de  Va sc on ce l  
los C a m a r g o ,  t i lho do Capi t ão  F r a n c i s c o  
An ton io  do N a s c i m e n t o ,  d i g u o  fiscal do 
I m p o s t o  de C o n s u m o ^  n e s t a  c i r c u n s c r i p  
ç ão .
MUSICA NO JARDIM

Na t a r de  d e ^ d o m i n g o  u l t i mo ,  t oco u no 
j a r d i m  pub l ic o ,  a c o r p j r a ç à o  m u s i c a l  «30 
de O u t u b r o » ,  sob a r e g e n c i a  d a  m a e s 
t ro  J o s é  Vic tor io ,  e x e c u t a n d o  b o n i t a s  
peças  ilo se u va s t o  r e p e r t o r i o .  
1’OURAHAS  

De v id o  ao m a u  t e m p o  q u e  r e i n o u  do 
ra indo e m  todo o dia,  d e i x o u  de  h a v e r  
o e s p e c t á c u l o  t a u r o m a c h i c o ,  a û n uü ' c i ad o  
p a r a  a  t a r d e  d ’e s s e  dia  ; s e n d o  t r a n s i e  
r ido  p a r a  o p r o x i m o  d o m i n g o .  
Espectáculo 

Com o t h e a t r o  t o t a l m e n t e  c h e i o ,  
r ea l i s ou  - se  o c a v .  M a n t o v a n i ,  na  
uoi te  de  d o m i n g o  u l t i mo ,  n o  v e lh o  
S. D o m in g o s , u m  b o m  e s p e c t á c u l o  de  
p re s t id i g i ta çã o  e j l l u s i o n i s m o ,  e m  b e n e  
licio do A sq io  de M endicidade de N .  S.  
da  G a n d e la ria , d ’es t a  c idade

O c a v .  Ma ur i ,  q u e  a qu i  se a c h a ,  e 
q u e  p r e t e n d e  d a r  u m a  f u n e çã o  na  n oi te  
de h o j e ,  a u x i l i o u - o ,  e x e c u  a n d o  dua s  
e x p e r i e u c i a s  de  t r a n s m i s s ã o  de  p e u s a -  
m e u t o ,  q u e  f o r am  c a l o r o s a m e n t e  a p p l a u -  
J i d as ,  pe la  s e l e c t a  a s s i s t ê n c i a .

0  c a v .  Ma nt o va n i ,  r e p r e s e n t o u  o 
F ak i r  I n d i a n o ,  q u e  v a l e u - l h e  m u i t o s  
a p p l a u s o s .

E m  s u m m a ,  o e s p e c t á c u l o  todo,  
a g i a d o u  b a s t a n t e  o publ ico  q u e  e n c h i a  
o ve lh o  t h e a t r o  ; o q u e  v e m  d e m o n s t r a 
do pe los  i n c e s s a n t e s  a p p l a u s o s ,  J i s p e n  
sados  aos a r t i s t a s .
A TU ASOS í)E TRENS  

De vi do  a d e s a r r a n j o s  na  l i n h a ,  t e m  
c h e g a d o  c o m  g r a n d e s  a t r a s os  os  t r e n s  
de S.  Pa ul o ,  v ia  M a y r i n k  ; o q u e  r e s u l  
la t a m b e m  n ão  p e q u e n o s  a t r a s o s  p a r a  os 
t r e n s  de J u u d i a h y .
EAFEKMO 

T e m  e s t a do  e n f e r m o ,  o n o s s o  a m i go  
Elpidio L opes  de Me d e i ro s .

A u g u r a m o s  s e u  c o mp l e t o  r e s t a b e l e c i 
m e n to .
Afinador o oonoorta- 
dor do piano

A c h a - s e  n ’e s t a  c i da d e ,  i us t a l l ado  no  
h o t e l  do S e n h o r  J o s i n o  C a r n e i r o ,  d e 
v e nd o  a q u i  p e r m a n e c e r  p o r  a l g u m  t e m  
po, no e x e r c í c i o  d e  sua  p r o d s s ã o ,  o 
s e n h o r  J oã o  Da my ,  habi l  a f i n a d o r  e 
c o n c e r t a d o r  de  P i a n n o s  r e s i d e n t e  e m 
P i r a c i c a b a  q u e  veio a c h a m a d o  da  I r m ã  
S u p e r i o r a  do Col legio do P a t r o c í n i o ,  
e x e c u t a r  i m p o r t a n t e  s e rv i ço s  n ’a qu e l l e  
e s t a b e l e c i m e n t o .

Co mo  n e c e s s a i l a m e n  e t e rá  q u e  d e 
m o r a r  se n ’e s t a  c id ade ,  p o r q u e  são 
g r a n d e s  os s e r v i ços  j á  c o n t r a c t a d o s ,  
o f f e r e c e - s e  t a m b e m ,  c o n f o r m e  a n n u n c i o  
q u e  ho j e  p ub l i c a  p o r  e s t a  fo lha,  ás 
p e s so a s  q u e  n e c e s s i t a m  dos  s e u s  pres-  
t imo s p ro f i s s i o na es ,  p o d e n d o  p r o c u r a i  o 
no  hot el  no  J o s i no ,  no  l a r go  da  Matr iz ,

n ós ,  por  n o s s a  vez  r e c o m r a e n d s m o l - o  
ao p u b l i c o .
C A L U M N I A

O « R e p u b l i c a »  r e p r o d u z i u  u m a  in-  
f ami ss i r aa  c a l u m n i a  da  « T r i b u o a »  do 
Rio af f l r raando q u e  as  f r e i r a s  d o  C o n 
ve nt o  da  I m m a c u l a d a  Co nc e i çã o ,  t e n t a -  
r a m  s ed uz i r  a s s n h o r i t a  Mar i a  Al c ide s  
Alegr ia ,  p a r a  q u e  a m e s m a  p r o f e s s a s s e  
c e d e n d o  s e u s  b e n s  a o r d e m .

C o n s l e s t a m o s  todas  as  f a l s i da d es ,  
c on t id as  n o s U  n o  icia ; a té  m e s m o  q u e  
e x i s t a  o c o n v e n t  t d i  I m m a c u l a d a  Con 
c ei ção ,  e  a f i r m a m o s  q u e  a n o t i c i a  não 
p assou  de  u m a  ba l l pl la  d a q u e l l a  f o l ha  
pa ra  o b t e r  bo i r e n d a  na  v e n d a  a vu l sa  
e q u e  q u e m  p r e n t e n d e u  s u s p e n d e r  os 
c o b r e s  d a s e n h o r i t a  foi o p r o p r i o  t io.

Eis alii c o m o  f aze m p r o p a g a n d a  os 
h o m e n s  da  « R o a c ç ã o » .
E D E N

Na n oi te  de  s a b b a d o  u l t i m o ,  c o m  
u m a  cas a  r e g u la r ,  r e a l i s o u  o c a v .  Ma u r i ,  
ura e s p e c t á c u l o  no sa lão  do E d en  Clu b t 
s e nd o  todos  os t r a b a l h o s  p o r  e l l e  a p o 
s e n t a d o s  m u i t i s s i r a o  a p r e c i a d o s .

H o j e  d a rá  no  m e s m o  C lub  o u t r o  
e s p e c t á c u l o ,  c o m  b o n i to  p r o g r a m m a ,  
s e n d o  de p r e v e r  se q ae  t e rá  u m a  e n 
c h e n t e  a c u n h a ,  tal a s y r a p a t h i a  e 
p o p u l a r i d a d e  q ue  a J q u e r i o  do  p u b l i c o  
y t n a n o .

Quebra Nozes
P o r  fal ta  d e  e s p a ço ,  não  p u b l i c a 

mo s h o j e  e s t a  s ec çã o .

Secção Livre
C O M P A N H I A  Y T U A N A  

E  L U Z
F O R Ç A

De o r d e m  da  d j m n w i a  c oQvi do os 
s e n h o r e s  a cc io n i s t a s  a r e u n i r e m - s e  e m  
a s s e m b l ê a  g e r a l  no  dia  23  do c o r r e n t e  
io  m e i o  dia ,  no  e s c r i p t o r i o  da  C o m p a 
n h i a  ao  L ar go  da  Mat r iz  n .  17,  p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  do  r e l a to  r i o , b a l a n ç o  e 
p a r e c e r  do  c o n s e l h o  fiscal .

Ou t ro s i r a  p a r a  t r a t a r - s e  do  a u g m e n t o  
de cap i ta l  social ,

F t ú  1 de  F e v e r e i r o  de  19 05 .
O c ta v in n o  P e r e i r a  .Mendes.

P r e s i d e n t e

Annuiicios
Parteira

Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  1* 
c lasse  f o r m a d a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
Pa dua ,  c om 14 a n n o s  d e  p r a c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3 a n n o s  s e r v i d o  c o m o  1* p a r 
t ei ra  n a  M a t e r n i d a d e  V e n e z a ,  e f a l l a n d o  
o p o r t u g n e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o d o  p u b l i c o  
d e s t a  c ida de ,  a u e  i d e a d o  c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  do  dia e da  n oi te .

R e s i d e n c i a  a c t ua l  : R u a  de  S a n t a  R i -  
la n.  28  A.

Afinador 0 concoHador de
Pianos

O a ba ixo  a s s i g n a d o  r e s i d e n t e  e m  
P i r a c i c a ba  t e n d o  de  d e m o r a r - s e  p o r  
a l g u m  t e m p o ,  n ’e s t a  c id a d e ,  a s e r v i ço  
de sua  prof i ssão no  Col legio do P a t r o 
c ínio,  acc ei t a  t a m b e m  o u t r o s  t r a b a l h o s  
p a r t i c u l a r e s .

As p e s s oa s  q u e  o q u i z e r e r a  h o n r a r  
cora s u a  c onf ia nça  p o d e r ar a  se  i n f o r m a r  
c o m  o d i s t in c t o  m a e s t r o  o S n r .  T r i s t ã o  
Ma r i ano ,  q u e  g e n t i l m e n t e  se  p r e s t a  a  
da r  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o .

J oã o  D am y

Hotel Josino Carneiro

AULA PARTICULAR'
Ma ri a  R o s i n a  Vaz P i n t o ,  p a r t i c i p a  

aos  S n r s .  pais  de f ami l i a  q u e  r e a 
b r e  sua  a u l a  p a r t i c u l a r  n o  dia  1o. 
de  F e v e r e i r o  a r u a  da P a l m a  n°, 14,



h mm a m  i > £  y t u >

Camara Municipal

Imposto Predial
E x e rc íc io  d e  1 9 0 4

De o r d e m  da Ca raa ra  Muni c ipa l  d e s t a  Cidade ,  faço  pu bl i c o  q u e  se a c h a  
fei ta  a col l ecta  dos  pref t ios  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r í m e t r o  d a  C i Ja d e  p a r a  p a g a 
m e n t o  do  i mp os t o  de  8  • / •  do  c o r r a n l e  e x e r c í c i o  d e  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  
cu jo  p a g a m e n t o  d e v e  s e r  e fTectuado p o r  todo o m ez  de  F e \ e r e i r o  Qcando su j e i t os  
» m u l t a  a q ue l l e s  q ue  n ã o  o f ize r em,  e,  f i n a l m en t e ,  q u e  s e r v e  d e  b a s e  a  c ol l ec t a  
do a n n o  p a s sa d o ,  com p e q u e n a s  a l t e ra ç õe s .

F i ca  m a r c a d o  o p r azo  de  30 d ias  a c o n t a r  da da ta  d e s t e ,  p a r a  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pe la  co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i t os  p e r a n t e  a  C a m a r a ,  d i r e i t o  es te  
c o nf e r i d o  a t odo c o n t r i b u i n t e .

Ylú,  30  de  D e z e m b r o  de  1904.
VI CE N TE  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Col lec tor  Mu ni c i pa l_

NOMES R UA S N. I MP OST I

Luiz  Fe l ix  de  Ol ive i ra Ru a  da P a l m a S.  N. 30*000
Miguel  Pa r a i zo do P i r a h y 6 10$000
Ma no el  R e n e d i c t o  dos  Pass os I d e m 27 12$ 00
j d e m I d e m 43 12$000
Maria  de  Al me id a ! I d em 12 C$000
Ma noe l  B e n ed i c t o  dos Pa ss os I d e m 45 12$000
Ma rce l i no  de  Assis Q u i t a n d a 34 20$000
Manoe l  J o a q u i m  da S i l va  J u n i o r I d e m 2 \

19
16$000

I d e m I d e m I 7 $ 0 0 0
Mar io  P a c h e c o 21 de  Abr i l f 10$000
Màr ia  C a e t a n a  Rizzo da Mat r iz 2 5 0 $00  J
Ma n oe l  da S i l ve i r a  Ne co  ( h e r a n ç a ) I d e m 14 60$000
Ma no el  de  P au l a  Lei t e do C a r mo 4 52$'  100
Mar ci l i no  de  Assis da Ca n d e l a r i a S.  N. 15$OUO
Ma n oe l  Mar ia  Pa ix ão j L .  do  B o m  J e s u s 1 40$0 00
Mar ia  Erai l ia  C o r r ê a  P a c h e c o ; 7  S e t e m b r o 2 5 $ 0 00
M a l a q u i a s U a  Costa j d a  Ca dê a 0 b$ 00
Mar ia  T h e  r e za  da  S i lva \ I d e m l i 6 $0 0 0
Ma r i a  do  P a t ro c i n io  Dias I T.  do  C a r m o 1 15$000
Miguel  Z ar u cy »Jdem 5 20*900
I d e m • I d e m S.  N. 10$ 00
Manoe l  J o a q u i m  da  S i lva  J u n i o r I I d e m S. N. 20$0 00
Mil i tão Alves  de  L im a \ 13 de  Maio S.  N. 10$0U0
Ma r i a  d e  C a m a r g o  B a r r os [ de  S a n t a  Ri ta 175

177
10$00 (I

Ma n oe l  de  T o le d o ¡ I d e m 12$U00
I d e m ; I d e m S.  N. 6 $ü 00
Ma no el  J o a q u i m  da  SiL\a í u n i o r i d e m S.  N. 15$000
I d e m í d e m S.  N. 25$00Ü
Mar ia  Ri ta  d e  Ol ive i ra I d e m 181 1 0 $ 0 ; 0
Mar ia  d a  Cr uz de  S .  Cruz 2 7 6$O0O
Ma n oe l  J o a q u i m  d a  S i lva  J u n i o r I d e m 49 2 0$ 00 0
Ma no el  L o p e s  G u i l h e r m e I d e m 03 3Ü$u0O
j d e m I d e m 0 5 30$000
I d e m I d e m 8± 70$000
I d e m I d e m 86 30$000
Ma lv ina  de  Va sc on ce l l os I d e m 73 12$00O
Ma n oe l  J o a q u i m  da  Si lva J u n i o r I d e m 122

151
22$000

I d e m I d e m 13$000
I d e m I d e m 15 J 2ô$C00
I d e m I d e m 152 20$0 00
I d e m I d e m 154 2010 00
I d e m I d e m 77 2 0^0 00
Mar ia  A m br o z i n a  Car dozo I d e m 100 10$000
Mi gue l  Vespoly I d e m S.  N. 2 0 $ 00 0
Cdem I d e m 127 12$000
Ma n c e l a  M»ria da  C on ce i çã o M m 95 6 $000
Ma rce l i no  d e  Assis I d e m 1 10 305000
I d e m I d e m 118 2o$i>00
I d e m I d e m 120 20<>000
Mil i t ão A- ve s  de  Lima I d e m 130 2 0$ 00 0
Manoe l  Cus t odi o I d e m 159 2 0$ ü0 0
Ma r i a  de  Pa du a Idara 148 30$0 00
Mat hias  R a p h a e l  de  Al mei da l i e r a 174 10$000
Mar ia  T h e r e z a  de  A l me id a I d e m 182 25$OOJ
Ma no el  E s t e v ã o  R o d r i g u e s I d e m 188 20$000
Ma r i a  B e c h e r I d e m S.  N. 10$000
I d e m I de m S.  N. 10$000
Maizes  B r e n h a  ( he r a n ç a ) I de m S.  N. 10$000
Ma no el  J o a q u i m  da Si lva  J u n i o r das F l o r es 6 18$000
I d e m M e m 8 18$000
I d e m I d e m 10 20$000
I d e m I d e m 12 12$000
Mar ia  Lobo I d e m 29 10$000
Mar io  Aug u s t o  Libor io Id em 31 10$000
I J e m I d e m S. N. 15$000
Manoe l  J o a q u i m  da  Si lva  J u n i o r Direi ta 1 20$0 00
I d e m I d e m 3 20$000
I d e m I de m S,  N. 40$000
I d e m [ de m S.  N. 35$0 00
Maria  Le -poldina  de  Azexedo I d em 21 25$000
Ma r i a  Cus t od ia  Mal vina I d em 29 20$000
M a r c e l i n o  de  ASsis I d em 31 39$0 00
Mar ia  A l e x a n d r i n a  de  Ba r r os I d e m 35 '40 000
Mar ia  Na r d y  Va s con ce l lo s I d em 30 40 $0 0 0
Manoel  F e r n a n d e s  R o d r i g u e s do  C o r a me r c i o 9 20$UUO
M a r ce l i n o  de  Assis  ( h e r a n ç a ) I d e m 29 30$ü00
Maria  de P a u l a  C a mp os I d e m 22 50$ü 00
Jtfenoel J o a q u i m  da  S i lva  J u n i o r I d e m S3 ÔÛÿOOO

D E
Guilherme Bernardi & Comp. 
Largo do Collegio de S. Luiz n. 176

(S O B R A D O )
E s te  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  cora  todos  

os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a  a p r o m p t a r  cora 
toda a p r e s t e z a ,  acc ei o  e m o d i c i d a d e  era  p r e ç o s ,  toda  e q u a l q u e r  q u a 
l idade  de  m a s s a s  j a l i m e n t i c i a e s ,  sob e n c o m r a e n d a ;  t e n d o  l a m b e m  e m  
d e p o z ã o ,  v a r i ad o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p i o d u ú t o s .

— VÈR PAR 1 CRER—
T T U ’

YTUÀSfl
O a ba ix o a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao P u b l i c o  Y t u a n o ,  e ra  g e r a l  e aos  

s e us  a m i g o s ,  q u e  h o je  a b n r á ,  no p r e d í o  do  La rg o  da  Mat r i z  n .
6, u m  bein  f o r n ec i d o  AR MAZÉM de

Seccos e Molhados

LOUÇAS
FERRAGENS, 

 TINTAS, ETC.
G e n e r o s  da t e r r a  e do  e x l r a n g e i r o ,  t u do  de  p r i m e i r a  q u a l i d a d e  

•  q u e  v e n d e r á  a p r e ç o s  m o d i c o s ,  p o r e m
A .  D I N H E I R O  A  V I S T A .

E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i c o  Yt úa no  e s e u s  a m i g o s ,  d i s p e n s e m  lhe  
a  s u a  p r o t e c çã o  ;  na  c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b e m  s e r v i d o s ,  t a n t o  

n a  q u a l i d a d e  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  n os  s e u s  p r e ç o s ,

L A R G O  DA M A T R IZ , 6
E v a r is to  G a lv ã o  de A lm e id a

Y T U
1

D E
Gabriel F alse tti

Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos Coi le fios

N ’e sl a  b e m  m o n t a d a  of í icina,  e x e c u t a - s e  c om p r e s t e z a ,  p e r fe i ç ã o  e 
m o d i c i d a d e  e m p r e ço s ,  t odo e q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a e te  r a m o  
de a r t e .

A n n e x a  a  m e s m a ,  a c h a  se i ns l a l l ad a  u m a  off icina de  f e r r a d o r ,  a 
c ar go  de  u m  official pe r i t o ,  p r o p o n d o - s e  a f e r r a r  a n i m a e s  p o r  t odos  os 
s y s t e m a s ,  s e n d o  t odos  os s e r v i ço s  n ’el la  e x e c u t a d o s ,  g a r a n t i d o s  da  s u a  
d u r a b i l i d a d e  e pe r fe i ção .

Não ó n e c e s s á r i o  ma i s  r e c l a m e ,  v i s to  c o m o  os s e r v i ço s  n ’e l l a  
e x e c u t a d o s ,  a c h a m  se e x p o s t o s  e a  vi s t a  do p u b l i c o  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m «  
c o m  sua  p r e f e r e n c i a .

Y T U ’
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Acabou»s© a cris©

proprietário ''desta „casa ] participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas ennnca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 
{ ch.ama“attenção de todos os^que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

commercial, onde encontrarão tudo. por preços realmente vantajosos,

» e r l a l e i r a s  p c f i A f a s
Poderão effeciuar os seus innum eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, 

| |  Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos J de phan-  

tasia, Machinas de costura, etc.

AINDA IS
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A ecre sc e  q u e  e s te  g r a n d e  E M P O R IO  YTUANO e x p o r á  a  v e n d a  DIVERSOS 
SALDOS «PM onas m e r c a d o r i a s  q u e  s e r ã o  v e m lid a s  p o r  todo  e qualquer

p reço .
Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintém poupado é vintém ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia

LARGO DO JARDIM-YTlT


